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A Falta de Braços e as Terras Lengoenses
A lexan d re CHITTO

Um dos congressistas ás convocadas reuniões nos 
Campos Elisios queixou-se ao snr. Interventor que o êxo
do trabalista em certas zonas agriculas do Estado, com 
rumo ás exuberantes regiões paranaenses, está dificultan
do seriamente o regular andamento da produção.

O fàto é bem conhecido em muitos municípios do 
estado bandeirante, mas já é um problema estudado pelo 
governo e a sua resolução vae se processando de acordo 
com o desenvolvimento da lavoura nacional. E qualquer 
outra opinião agora, principalmente com o Estado de cou- 
sas em curso é o mesmo que chover no molhado.

A imigração, hoje, com os mares trancados, é hu
manamente impossível e os recursos que ousaria por em 
pratica o entrevistado, proibindo o colono de deixar o Es
tado de S. Paulo com destino ao Paraná, seria também um 
áto coercivo á esperança do trabalhador rural, talvez mes
mo a destruição da sua independencia economica.

u  adagio popular diz que não ha comu quando se 
realiza o proprio ideal. E o colono, proibido de locomo- 
ver-s para onde bem entender, terminará por acreditar 
que no Brasil só ha lei para os poderosos.

Diante disso, duas cousas restam aos fazendeiros 
«abandonados»: transformar rapidamente a sua lavoura, 
detendo assim o trabalhador, ou esperar que se resolva o 
conflito na europa, podendo, neste caso, haver ingresso 
as correntes imigratórias.

Nos tempos em que se abriam as lavouras de Ma- 
rilia, Garça, Vera Cruz, etc., o município de Lençóis tam
bém passou por um estagio embaraçoso.

A «fuga» era manifesta por todos os cantos. Com 
tudo que os mais apressados atribuissem a causa ás ter
ras cansadas, velhas e improdutivas, graças á eneigica a- 
titude dos nossos lavradores—proprietários normalizou-se 
a situação com uma rapidez inesperada. E até agora, fe
lizmente, poucas ou mesmo nenhuma queixa s ■ ouve da 
falta de braços, não obstante, neste ultimo trienio, a lavou 
ra canavieira tenha tomado um surto surpreendente.

Quer dizer que a causa não era totalmente a terra, 
mas sim o processo lento com que se desenvolvia a agri
cultura lençoense.

Med ico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

Dr. Leão Tocei
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençóis - E. S. Paulo

Grandes Festas de N. 
S. da Piedade

Padroeira da Paróquia de Lençóis

Anda animadissima a 
campanha em pról das 
festas de N. S. da Pieda
de, a realizar-se em Se
tembro p. f.

Basta dizer que, para 
o leilão, a Comissão jà 
pode contar com 50 ca
beças de gado, ofereci
das pelos criadores do 
Município.

A  grandiosa kermesse 
terá inicio no dia 6 de 
Setembro e irá atè o dia 
28 do mesmo.

Nos dias 27 e 28, con
forme tivemos ocasião de 
noticiar, estará presente 
o sr. Bispo Diocesano, 
fazendo crismas.

IV Volta de Bauru
Como já fizemos alu

são, no dia 31 deste o 
‘ Correio da Noroeste” pa 
trocinará uma grande 
corrida pedestre, deno
minada a iV VOLTA DE

Elos seus amigos e clientes

Dr, Álvaro Miller
participa que, no corrente mês, reabrirá 
a sua CL/NICE DE DOENCES DOS 

OLHOS, EM S. MENOEL  
á rua 15 de Novembro N. 335. a>

podendo tomar parte a- 
tletas das diferentes zo
nas do interior.

Havendo algum jovem 
lençoense que queira ins
crever-se á corrida, po
derá dirigir-se á redação 
do “Correio da Noroeste'5 
onde lhe serão forneci
das todas as informações.

A n u n c ia r  n e s te  J o rn a l é 
a u m e n ta r  o lu c r o  d e  sn a s  

v e n d a s !

No campo da associação 
Atlética Lençoenee, hoje, 
ás 16 horas em ponto, o 
maior encontro futebolís
tico do ano, entre as tur

mas principais do

S. Paulo F, Clube
de Baurü — versus a

A. A, Lençoense
Hoje em duas colossais sessões às 19,15 e ás 21 horas, o colossal película do Metro
' U ^ g \ W  T f f k  á f l l  com James Stewort
j p  O J L í J L Ü l m i l  “  e loon Crowford -
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Resumo cfe Uma Aula 
da instrução

ftlo kal ds. (Huica - Ol tyÚAi

Estamos na aula de 
instrução Moral e Civica: 
gosto muito dessas aulas 
porque sou brasileira.

Durante os minutos des 
sa matéria, a professora 
fàla sôbre a nossa pátria, 
o nosso querido Brasil. 
Hoje, o assunto escolhido 
foi o Juri.

Aprendi que é por meio 
dele que os cidadãos são 
chamados, era nome da 
lei, para julgar seus pa
res, nas causas criminais.

No jur i as sentenças 
dependem da resolução 
dos jurados ou julgado
res

Isso é de grande impor 
tancia, porque dá ao po 
vo ocasião de avaliar a 
gravidade de faltas co
metidas por outras pes
soas e de castigal-os com 
as penas que merecem.

O juri é necessário pa
ra que os culpados não 
fiquem muito tempo de
pendendo das autorida
des, para defesa da. so
ciedade, para dar ao a- 
cusado meios de defesa, 
etc.

Os jurados são sempre 
escolhidos entre os cida
dãos que são capazes de 
desempenhar tão delicada 

Junção.
O serviçado do juri é 

obrigatório aos cidadãos 
maiores de 25 anos, até 
60, alistados na fôrma 
da. lei.

O tribunal do juri com* 
põe-se de um conselho 
de sentença, formado por 
jurados sorteados, um 
presidente que é sempre 
o Juiz de Direito, um Pro
motor Publico, ou advo
gado de acusação, um 
advogado de defesa, que 
acompanha o réu e lhe 
depende a causa.

Bsnsdieia Lopes de Oiiverta
4.0 ano Misto do Grupo

Escolar de Lençóis.

Falecimento
A’s 8 horas do dia 3 

do corrente, na cidade 
de S. Paulo, onde estava 
residindo, faleceu a sra. 
d.a Thereza Odassi Rossi.

À extinta contava 3(3 
anos de edade e era es
posa do snr. João Rossi, 
membro da velha familia 
Rossi aqui residente.

Noticias de Borebl
Atesto que sofrendo ha 

mais de dois anos, de 
um dáríro sífilitico de 
mào carater, na região 
nazal, lado direito, tra- 
tei-me com diversos mé
dicos, sem que, apesar 
dos esforços da ciência, 
pudesse conseguir melho
ras.

Por iniciativa própria, 
fiz uso do «ELIXIR DE 
NOGUEIRA», do Farma
cêutico e Quimico João 
da Silva Silveira, e, de
pois de haver tomado 8 
vidros, achei-me radicah 
mente curado. E por ser 
verdade passo o presente 
que assino.

S. Sebastião do Alto, E. 
do Rio.

Jesuino Porto 
(A d vo ga tí o pr o v i si o n a d o)

ÉLIXí I T D ê HúGUUR
O  rem adio que tem cieyu-od 

o sdnguz de tres 

rm -iregado com e x iio

Fer das 
Fcza.uns 
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ELiXIR DE NOGUERA L
Grands Depurslivo do an ;ue

Do Nosso Correspondente

Grupo Escolar

Mouirnçnfo geral de alünos
düraníe o mês de dülho

Vieram do mês anterior: 
157. Matriculados: 16. E- 
Iiminados: 8. Passaram 
para o mês de Agosto: 
165. Porcentagem de fre
quência: 95,87.

A classe que maior 
porcentagem de frequên
cia alcançou durante o 
mes, foi a do 3.o e 4.o 
anos mistos, regida pela 
profa. d. Emilia M. Ama
ral, com 98,05.

OvIXA ESCOLAR-Mo
vimento do mês de Julho: 
Saldo do mês anterior: 

■ 905S800. Arrecadação-. .. 
I 1269400. Despesas: 126$. 
Saldo a transportar: 
870SG00. Numero de alu 
nos beneficiados pela Cai
xa em: Material escolar: 
32. Leite: 20. Roupas: 4. 
Cortes de cabelo: 4. To
tal de alunos beneficiados 
em Julho: 39.

LICENÇA: - Por motivo 
de moléstia, requereram 
licença a adjunta d. Re
gina Torres e o servente 
sr. José Tavares Duarte.

ANIVERSÁRIO - Feste
ja o seu aniversário, no 
dia 12, o jovem Oswaldo 
Brosco, comerciante aqui 
residente.

A G U D O S
L E I L Ã O

O Dr. José Teixeira Pom
bo, Juiz de Direito des 
ta cidade de Agudos, 
etc.

FAZ saber a todos 
que o presente edital vi
rem ou dele conhecimento 
tiverem que no dia 25 de 
Agosto p. futuro, às 13 
horas, á porta do edificio 
do Forum, sito à Praça 
Tiradente desta cidade, 
o Oficial de Justiça que 
estiver de semana, levará 
a publico leilão, a quem 
mais dér e maior lance 
oferecer, os bens arreca 
dados nor falecimento de 
NARCISA DE CAMARGO, 
a saber: — Uma casa de 
morada, velha, construida 
de tijolos, coberta de te
lhas, situada á Rua Anita 
Garibaldi da cidade de 
Lençóis, desta comarca, 
com o respetivo terreno 
que mede 23 metros e 30 
cms. de fundos, por 19 
metros de frente, avalia
dos por sete contos de 
réis 7:000$000 e sobre 
os quaes não pesa onus 
algum. Para que chegue 
ao conhecimento de todos 
mandei expedir o presen
te edital que vae afixado 
no lugar (io costume e 
publicado na forma da 
lei. Dado e passado nes
ta cidade de Agudos, aos 
31 de Julho de 1941. Eu,
Alcides da Roclia Torres, es
crivão subscreví.

O Juiz de Direito,
(aj Josè Teixeira Poi)ibo

Nada mais. Legalmente 
selado. Conferido. O Es
crivão, Alcides R. Torres.

(Antiga Casa : VIOLETA)
V rua 15 de Novembro d . 

554 nesta cidade, aluga-se o 
prédio com dependencias pa
ra uma casa de negocio e 
residência nos fundos.

Tratar com o sr. Benjamin 
Fayad em Lençóis.

0 IRMÃO SOFRE?
O Centro Espirita Luz, 

Caridade e Amôr (Fun- j 
dado ha 22 anos) á rua ! 
Maria Lacerda, 66 - Rio 
de Janeiro, mantem Con- 
sultorio médico gratuito, j * 
sob a direção de médico | 
espirita.
Escrevendo, declare clara

mente nome, idade e residên
cia, juntando envelope selado 
e subscrito para a resposta.



O E ’CO

0 sr. Jacomo N. Paccola, representante ria ia- 

voura, fala ao O E’C9 da sua viagem a S. Paulo
FUTEBOL

L en çéss  v c u c e  p e r  4  x  ©. — 3  ícreíos a n u la d o s .

Regressando de São 
Paulo, onde participou ao 
conclave dos lavradores 
da O.a região agricula do 
Estado, pretendemos ou
vir o sr. Jacomo N. Pac 
cola acerca do que foi a 
reunião.

Sem tantos rodeios o 
snr. Jacomo disse-nos o 
seguinte:

«Como sabeis, os três 
pontos de vista levados 
por mim e deliberados 
em reunião em minha 
casa pelos meus colegas, 
são estes: financiamento 
ao pequeno lavrador, cre 
ação de uma escola ex
perimental e a redução 
dos impostos bromatolo- 
gicos. Estes pontos foram 
entregues, por escrito, ao 
sr. Interventor por inter
médio da Secretaria da 
Agricultura.

Agora, a reunião, com 
intenção da qual foi a S. 
Paulo, não passou de u- 
ma simples palestra inti-

Berlim — Estão em via 
de aniquilamento os e- 
xercitos soviéticos cerca
dos em diversos setores 
da frente teuto-russa.

Washington — Teme- 
se que o Japão venha a 
desfirir outro golpe no 
Pacifico do Sul.

Changai — Forças rus
sas e japonezas estariam 
já lutando na região de 
Amur.

Rio — Retardada de 
um dia a volta do presi
dente Getulio Vargas de 
vido às manifestações po
pulares no Paraguai.

No va-York - Estaria 
preparado pelas forças 
espanholas e alemãs um 
ataque contra Portugal.

Londres — Terae-se a 
invasão da Inglaterra pe
los Alemães.

Changai — Considera- 
se iminente um cheque 
entre as esquadras nipo- 
nicas e inglezas do Ex
tremo Oriente.

Campo Grande — Em 
Mato Grosso, o chefe da 
Nação teve recepção fes 
tiva,. S. Excia. inaugurou 
em Campo Grande, a sé- 
de da Associação dos 
Criadores e o Leprosario 
de S. Julio.

Londres — Divulga-se

ma. onde foram aborda
dos assuntos de carater 
agricula, sendo mesmo 
quasi impossivel a cada 
um dos representantes 
espôr de per si o seu pon 
to de vista por falta de 
tempo. E depois, os pon 
tos a espôr quasi que, 
geralmente, eram os mes 
mos dos congressistas de 
diferentes zonas.

Portanto, um falando, 
falava por todos.

Só uma cousa que lhe 
digo na pessoa do snr. 
interventor notei um gran 
de e profundo despreen- 
dimento para resolver 
certos problemas tíiticeis 
que atualmente a lavoura 
se debate».

E terminando, o sr. Ja
como N. Paccola acres
centou ainda: Podeis di
zer que tudo o que foi 
deliberado em minha ca 
sa, na reunião do dia 27 
de Julho, eu fui íièl por
tador».

que o snr. Churcbil teria 
ido para os Estados Uni
dos, de avião, afim de 
entrevistar se com o snr. 
Roosevelt.

Berlim — Em Londres 
acredita-se que o snr 
Churcbil tenha ido para 
os Estados Unidos, quan 
do em outros círculos, ao 
em vez, pensa-se que o 
«primiér» britânico esteja 
reconhido afim de não 
fazer declarações oficiais 
na Sessão da Cornara dos 
Comuns,

Berlin São verdadei
ramente assustadoras as 
perdas soviéticas ao re
dor de Smolensk.

“ J x ú íc l  i m  5 , e í a ; '
é a super e extraordinária 
película com James Stewart, 
que o Cine Guarani a br sen
tará hoje, em duas sessões, 

às 7,15 e 9 horas.

Perante regular assis
tência a A. A. Lençoense 
derrotou domingo passa 
do o E. O. Bandeirantes 
da visinha cidade de S. 
Manoel pela alta conta
gem de 4 pontos a 0.

Os visitantes que vi
nham possuídos de uma 
grande fama pelas suas 

| ultimas vitorias, apezar 
; de sua grande disposição 
l para a luta não consegui
ram impressionar dispu
tando uma partida mo
desta.

O «placard» que se re
gistrou diz melhor que 
qualquer palavra a supe
rioridade dos locais que 
fizeram uma partida se- 

| gura conseguindo uma 
j vitoria relativamente fa-
j CÍ1

Se não fosse o triunfo 
: conseguido pelo quadro 
| local que é o primeiro 

desta temporada, a par
tida não teria registrado 

! nada tíe interessante pois 
o que vimos foi uma car
rada de 7 tentos dos quais 
trez foram injustamente 

! anulados pelo arbitro.
No entanto, a despeito 

I de tudo isso, ouvimos de 
| alguns elementos da em* 
! baixada visitante queixas 
I contra a atuação do ar- 
| bitro, e alegações de que 
j os tento-- foram anulados 

quando a vitoria ià esta- 
va assegurada, coisa que 
não se deu, pois as di-

£< : :  .-.ns-sC-nos—E 3a:lará da Cama 
Bispesto Para Tudo

C . T o a d o  deve derramei*, 0Uricra.ie.ite, 
nc esL 'naco, um  litro  de Ia iíj . a  bilis r.ão 
c-. - re  r:. . a  alim entos não são

.:de3 e  apv^ree-on. Os gazes incham  o 
e r to r  ugo. Sobrevem a prisão  de v e n tre  
V. cê sente-se abatido e como que envenf * 
nado. Tudo é am argo  e a  vida é um  m arty rio .

U m a sim ples evacuação não to ca rá  a  
causa. N ad a  ha  como as fam osas P illu las 
C Á R TER S p a ra  o F igado, p a ra  um a acção 
certa . Fazem  co rre r liv rem ente esse litro  
de bilis, e você sente-se disposto p a ra  tudo. 
N ão causam  dam no ; são suaves e contudo 
são m arav ilhosas p a ra  fazer a  bilis co rre r 
livrem ente . Peça  as P illu las CA R TER S 
p a ra  o F igado. N ão acceite imitações. 
Preço 3$0Q0

rr..'TCgeajifSiy. - 'íbcj arr- rar-s-rma E

UM  PROCESSO MODERNO P A R Í COMBATER A f S A Ü V A
O matador de formigas não precisa trabalhar.

~ o  E X T IN T O R  T A X A  trabalha por ele
O form icida é transform ado pelo E X T IN T O R  TA X A  
em gazes extrem am ento pesados, num  jacto constante e 
continuo, que invadem  facilm ente todo o formigueiro.

ACE I T AMOS AGE NT E S

versas anulações que se 
procederam foram feitas 
quando o domínio lençó- 
ense era mais acentuado, 
e que sem duvida veio 
influir no ânimo dos ata
cantes que deixaram as
sim de registrar uma con
tagem maior.

No quadro lençoense 
todos jogaram dentro de 
suas possibilidades e dos 
visitantes somente o ar
queiro conseguiu fazer 
algumas defesas apreciá
veis.

xxxxxx

Hoje receberemos a vi
sita do forte conjunto do 
São Paulo F. C. de Bau
ru, um conjunto que vem 
brilhando no campeonato 
daquela cidade, capaz de 
oferecer seria resistência 
a equipe local que vem 
melhorando sensivelmen
te.

O equilibrio de forças 
das duas equipes nos au- 
torisa a prever que asi 
sitiremos uma partida in
teressante.

FRACOS L N -M IC O S! 
Tornem ;

VINHO CKEQSOTADO
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

0 ] ^  Eropregedo com exito nas:

Tosses 

■esfriados
brcnchiías

f scror: htifese jj 

C o r . va i*  c .r n ç s s

■> CRcOSOTÁÒO -

i t
v.O

i f w r i
<•- um g ; ?oo: d-

Pela imprensa
Circulando com dêz paginas 

noticiosas e eleganteraente 
imprensas, dia l.o do corren
te entrou em seu V aniver
sário de util e trabalhosa e- 
xistencia a «Folha de Baurú», 
que se edita ua Capital da 
Terra Branca e gira sôb o 
largo tirocinio do snr. José 
Lucio da Silva.

aos colegas da «Folha de 
Baurú», que, nestes dificulto
sos tempos para toda a Im
prensa, souberam comemorar 
a efeméride com uma esplen
dida edição, «O E’CO» felici
ta-os desejando-lhes um por
vir cheio de acontecimentos 
felizes.

A n u n c ia r  n e s te  Jorn a l é  
a u m e n ta r  o lucro  d e  su a s

v e n d a s !

Assine Este Jornal



Í C C I A I Í
O  Filósofo do Braz

(Página antiga)

: O meu amigo Delia Guar- 
dia é um abastado comer
ciante no Braz, onde reside 
e constitui familia e prole 
numerosa.

E ’ meu cliente ha já  algum 
tempo, mas nunca revelara, 
até hontem, as suas qualida
des de filósofo profundo. 
Desde ontem, porém, o tenho 
como tal. Assistíamos, da 
janela do seu escritório, á 
rua L.ibero Badaró, á pas
sagem do ministro da Mari
nha e sua comitiva, quando, 
na sua algaravia de Juó Ba- 
nanére, o meu amigo come
çou: “-Doutor, um homem 
como esse ministro, com to
da essa pompa, com todo es
se fausto, não é feliz. Ele é 
prisioneiro, uma vítima da 
posição que ocupa na socie
dade.

“A sociedade eleva o ho
mem ás culminancias, mas 
cobra-lhe caríssimo tal ele
vação: rouba-lhe o que ele 
tem de melhor e mais pre
cioso - a liberdade. Um mi
nistro, um Chefe de Estado, 
não se pertence - pertence á 
coletividade. Todas as suas 
atitudes, todos os seus atos 
todos os seus gestos são a- 
nalisados, discutidos, critica
dos e observados. A sua 
pessoa é constantemete foca- 
lisada pelo publico e pelos 
jornais. E ’ um escravo, é um 
mártir...'’

Concordei In-totnm  com 
o meu amigo - o filósofo do 
Braz. E  puz-me a pensar 
que o que se dá com os 
grandes, dá-se também com 
os pequenos, que também se 
destacam pela sua profissão 
ou no desempenho de funções 
públicas. Os Juizes, os Pro
motores, os Delegados de Po
lícia, os advogados, os médi
cos, os engenheiros, princi
palmente nas localidades do 
Ínterim, também, pela sua 
posição social, são vítimas 
das vistas de lince do povo 
- e o que é mais - da sua 
lingua...

Eu mesmo, que isto escre
vo, sou uma vítima, porque 
no meio em que vivo, sou 
alvo de muitas vistas - por
que tenho uma posição so
cial de algum destaque.

A posição social mata to
da a liberdade. Só è livre o 
pária, que ninguém conhece.

Eu, com a maioria, sou 
covarde: não tenho a gloria 
de ser livre, não tenho a co
ragem de ser um pária, não 
tenho o heroísmo de ser nin
guém...

WALDO

Aniversários
Fez anos:
Ontem passou-se o aniver

sário do sr. Octavio Cezar de 
Camargo, residente em Baurú. 

Faz anos:
Dia 16 do corrente re 

gistra-se a data natalicia da 
jovem Edelvira Cruz.

Batismo
Recebeu as aguas batismais 

o menino Lidio, filho do snr.

D I R E T O R :

Alexandre Cíiitto
A XO IV Lençóis, IO de AGOSTO de 1941 XL3IERO 178

Tj Os Mais Belos Sonetos Da Nossa Lingua rr
l= = » ....................Coletânea feita por V V U l l f l -------------------------
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I M P R O V I S O

Ver... e do que se vê logo abrasado,
Sentir o coração de um fogo ardente;
De prazer um suspiro de repente 
Exhalar, e após ele um ai maguado !

Aquilo que não foi inda logrado 
E nem será talvez, lograr na mente;
Do rosto a côr mudar constantemente, 
Ser feliz e ser Jogo desgraçado;

Desejar tanto mais quão mais se prive, 
Calmar o ardor que pelas veias corre,
Já querer, já buscar que ele se ative;

0 que isto é a todos nós ocorre:
— isto é amor, e deste amor se vive !
— isto é amor, e deste amor se morre

MUN1Z BARRETO
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Pedro Tomasi e de da. Car- 
mela Purgano Tomasi.

Foram seus padrinhos o sr. 
José Urias e sua esposa San- 
tina Tomasi.

Jantar na «Rocinha»
oferecido ao empreiteiro das

Obras da Nova Matriz.
Dia 2, realisou-se na pito

resca «Rocinha», um jantar 
oferecido ao snr. Domingos 
Ghirardelli, architéto, emprei- 
ro das Obras da nova Matriz 
de Lençóis, pela comissão e- 
xecutiva das mesmas.

Tomaram parte no ágape, 
além da distinta comissão 
composta dos senhores: Lidio 
Bosi, presidente, João Morei
ra, Evaristo Canova, Atilio 
Ciccone, Antonio Segalla e 
Francesco Radicchi, os se
guintes convidados: Dr. Mo
raes Cordeiro, Delegado de 
Policia local, Bruno Brega, 
Coletor Estadual, Pe Salustio 
R. Machado, vigário da Pa
róquia, Arnaldo Ghiraldelli, 
Ettore Figaro, Jacyntho Ghi
raldelli, José Corcioli, Virgílio 
Capoani, Ângelo Pettenazzi e 
outros cujos nomes não pu
demos registrar.

A’ sobremesa, usou da pa
lavra, para saudar o homena
geado, em nome da comissão 
executiva, o Dr. Moraes Cor
deiro, que proferiu um belis- 
simo discurso, em que teve 
oportunidade, mais uma vez, 
de mostrar as galas do seu 
admiravel talento de orador. 
Foi aplaudidissimo ao termi
nar.

Saudou a comissão o todos 
os presente, e agradeceu ao 
Dr. Moraes Cordeiro, em no

me do homenageado, o Rvmo. 
Padre Salustio Machado, num 
feliz improviso, que a iodos 
emocionou.

«O F/co» esteve represen
tado pelo seu diretor, snr. A- 
lexandre Chitto.

Foi uma bela festa, onde 
reinou encantadora cordiali
dade, e que deixou, no espi
rito de todos {que nela toma
ram parte, uma grata impres
são.

P s?. J o sé  fiarrid o  SH o- 
frrec® E im  Pavilhão j í ^ r a  

as Criassças S>s*sun-ipai*a«Ias 
fie Lcb »i«, anexo H os

p ital X . S. da Piedade

Chegando-nos a noticia 
de que o sr. José Garri
do Gil havia jà passado 
o contrato com o sr. Jo
sé Carrilho Rniz para a 
construção de um pavi
lhão anexo ao hospital 
N. S. da Piedade, desti
nado ás crianças desam
paradas do municipio, i- 
mediaíamente dirigimo-

nos á residência do dr. 
Leão Tocei, vice-presi
dente da Comissão Hos
pitalar, afim de ouvi-lo 
acerca do assunto.

Amavelmente recebi
dos em seu gabinete de 
trabalho, o ilustre clini
co lençoense disse-nos 
que o sr. José Garrido 
Gil, querendo prestar u 
ma homenagem póstuma 
á sua inesquecivel e a- 
dorada Myriam, num ges
to grandioso e digno de 
todos encomios, acaba de 
oferecer um pavilhão des 
tiuado ás crianças pobres 
de Lençóis.

E a comisão Hospita
lar, em reconhecimento 
á grandiosa e humanita- 
ria dádiva, deliberou dár 
ao pavilhão, que com o 
hospital formará um só 
corpo, o nome de “Myri
am”.

Assim o sr. José Gar
rida Gil, com o seu no
bre e alto despreendimen- 
to, terá contribuído gran
diosamente para introdu
zir um importante me
lhoramento de assistên
cia social, como também 
perpetuará com isso o 
nome da sua sempre re* 
lembrada filhinha.

Oxalá que o gesto do 
sr. José Garrido Gil, se 
não nesta em outras cir
cunstancias, seja imitado 
por todos aqueles que a- 
qui fizeram suas fortunas.
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Terça-feira, ás 20,30 horas, 
estreará, no palco do Cine 
Guarani, a conhecida e afa- 
madissima companhia teatral 
JOÃO RIOS.

A estréa constará da belís
sima comédia em 3 atos e 7 
ouadros, de José Wanderley. 
»MARIDINHO DE LUXO» e 
um grandioso ato variado in
titulado: Balangandans “João 
Rios” com Canções, Sambas, 
Saoateados, Rumbas, etc.

Dado ao elenco que com
põe a Companhia João Rios 
é de esperar um acontecimen
to inédito nos palcos do Cine 
Guarani. Basta dizer que com
parecerão á cena João Rios 
(o popular Abdula)JIrene Fa
ria, Dino Libardi e outros.
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